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Contramarcha no noticiário poli tico
Os acontecimentos que en

volveram a Frente Democrá
tica, além de reflexos políti
cos. tiveram reflexos jorna
lísticos. A nossa última edi
ção se esgotou em pouco 
tempo enquanto o «Jornal de 
Lajes» realizou uma contra
marcha. A  reunião da Fren
te realizada sábado e o nos
so noticiário, divulgando fiel-

mente o que ocorria presu
mimos fez com que aquele 
periódico recolhesse a edição 
já pronta para sábado, subs
tituindo a por outra na se
gunda-feira. Pequena altera
ção houve, apenas na man
chete da primeira página e 
na secção política da última. 
A edição de segunda-feira, 
tapibém recolhida pouco de

pois de ter sido entregue nas 
bancas, trás a renúncia dos 
representantes udenistas jun
to à Frente, em la página, e 
na última, uma tentativa de 
intriga entre os srs: José 
Baggio e Dr. Domingos Va
lente Jr. A edkão de sába
do em lugar daquelas maté
rias trazia o seguinte:

NOVO D H H S T 0 I I 0 1 0 M I Acéfala a Frente 
Democrática

Eleitos em Convenção realizada recentemente, 
são os seguintes os novos membros do Diretório 
Municipal do PTB:

Antenor Varela Ubaldo, Atilio Donato, Auri- 
no Delia Rocca, Afonso Ribeiro SobriDho, Agnelo 
Piovenzano, Ariovaldo Nery Caon, Aparicio Subtil 
de Camargo, Ari Carlos de Mello, Aristotelino 
Moreira, Alberto Sansão, Benjamim Kuser, célio 
Andrade, Cirilo Luz, Carmosino Andrade, Dr. Do
mingos Valente Junior, Derson Fumagalli, Dr. Edé- 
zio Nery Caon, Dr. Evilasio Nery Caon, Elizeu 
Concer, Eduardo Albuquerque, Eustaquio Padilha, 
Florindo Donato, Galvão Nery Caon, Hercilio 
Granzotto, Dr. Hélio Rosa, Ivens Montenegro, Jo
sé Baggio, Jairo Ramos, Dr. João Preto de Oli
veira, Joao Nepomuceno Noronha, João Pellizoni, 
João Rath de Oliveira, João Floriani Netto, Julio 
Nunes, João Martins, Joaquim Pereira de OUvei- 
ra, Milton Barros, Marcelino Alves Ferreira, Mar
ciano Agostini, Nereu Goss, Leo Antonio Ribeiro, 
Osni Waltrick, Pedro Mello, Pedro Granzotto, 
Pedro Castagna, Petroneo Paes, Renato Baroni, 
Syrth Nicolléli, Salvador Pucci, Silvio Ramos Cas
tro, Saulo Salustiauo Ramos, senador Saulo Ra
mos, Dr. Sebastião Costa, Plinio Gomes, Vitor 
Boscato e Wilson Godoi.

Aviso ao Comércio
Lidio Silva avisa sua distinta freguesia que 

sua firma individual passou a denominar-se Silva 
& Araldi, estabelecida à rua Hercilio Luz n° 616, 
fone 276, próximo ao Mercado Municipal.

M A R I L U Z  H O T E L
(O  melhor da Capital Paranaense)

— Apartamento com banheiro, rádio e telefone.
— Amplos e elegantes salões para banquetes

coock-tails.
— Fino Restaurante com cozinha internacional.

Já foi inaugurado o G R ILL -B A R , com bom conjunto 
melódico para seu devaneio noturno

Diárias: Solteiro Cr$ 150,00 - 
Casal Cr$ 250,00 -

MARILUZ HOTEL LTDA.
Rua ]oão Negrão, 169
TELEFONES: 4790 e 4791 

ENDEREÇO TELEGRÁFICO "MARILUZ”
CURITIBA — PARANA

Este jornal circula duas vezes por semana: 
às 4as. e sábados em todos as bancas.

Foi sustada a decisão de 
extinguir se a Frente Demo
crática. Sábado último, à tar
de, na redação do «Jornal 
de Lajes», processou-se uma 
reunião dos representantes 
partidários, na qual ficou as
sentada e positivada a renún 
cia d' s srs. drs. João Pedro 
Arruda, Armando Ramos de 
Carvalho e Antonio Fdú Viei
ra. Foi deliberado ainda que 
a UDN fará a indicação de 
tres outros elementos de suas 
hostes para integrarem a di
reção dc órgão coligado, em 
substituição aos renunciantes. 
Com isso ficou sem efeito o 
oficio que teria a UDN en 
viado aos pequenos partidos 
denunciando os compromis
sos existentes, devendo as 
indicações, a serem feitas no 
curso desta «emana, recaí
rem nos nomes dos srs. An
tenor Vieira Borges (Nené 
Grant). José Edézio Araújo e 
major Eugênio Neves, todos 
da velha guarda brigadeirista 
lageana. Estiveram presentes 
à reunião os delegados da 
UDN e os srs. dr Carmosino 
Camargo, do PL, dr. Olinto 
Campos, do PSP, sr. Armindo 
Ranzolin, do PR.P, e um li- 
der do PDC, cujo nome nos 
escapou, todos substituindo os 
representantes efetivos des
ses partidos naquela emer 
gencia.

Após as indicações da UDN, 
os delegados partidários reu
nir-se-ão para a escolha do 
presidente, do vice-presiden
te e do secretário. Chegou-6e 
a anunciar que o presidente 
seria o sr. Paulo Broering, 
do PSP, porém, os informes 
são de que a presidência da 
Frente Democrática cabe a 
UDN, devendo ser eleito o 
sr Nenê Grant. Até o mo
mento, continua acéfala a di
reção da Frente. A reunião 
que 6e anuncia resolverá em 
definitivo a crise provocada 
pela eleição do dr Antonio 
Edú Vieira para a presidência.

De outra parte correm ru
mores de que grupos udenis- 
tas, liderados pelo deputado 
Laerte Ramos Viera advoga
rão a extinção da Frente De 
mocrática, para que cada par
tido possa viver sua vida in
dependentemente, embora to
dos continuem a prestigiar e 
apoiar o governador Jorge 
Lacerda.

«Fui eleito pelo meu parti
do, a U. D. N., para integrar 
junto com o Dr, Armando 
Carvalho e Dr João Pedro 
Arruda, a Frente Democráti 
ca. Procurado pelo Dr. João 
Pedro Arruda que nos pediu j 
o voto para que ele fosse 
eleito presidente, disse que 
votaria no elemento da UDN 
que melhor congregasse a 
Frente Democrática. Tendo o 
Dr. João Pedro Arruda insis
tido que si não fosse eleito 
haveria a separação da UDN 
da Frente Democrática e ele 
estaria diminuído, disse, dian 
te da declaração de voto do 
Dr. Armando Carvalho que 
votaria no Dr. João Pedro 
Arruda, Na reunião da Fren
te Democrática, em coudi- 
ções que não poderia sair 
presidente, diante da decisão 
de quatro partidos terem de
liberado votar em outro no 
me, o Dr. João Pedro Arruda 
demonstrou que de fato Dão 
se conformaria com outro re
sultado diferente ria sua elei 
ção. Conduziu a reunião de 
modo profundamente humi 
lhante para o seu correligio
nário que contava com a 
possibilidade de eleição por

unanimidade, uma vez que o 
Dr. João Pedro Arruda nã.» 
mantivesse o seu próprio no 
me. O Dr. João Pedro Arru 
da demonstrou na reunião 
que não iria acatar o resul
tado da votação, como de t i 
lo não acatou, mesmo caben
do que o diretório do parii 
do bavia enviado tres mem
bros [>ara deles ser escolhido 
o presidente. Diante da deli
beração certa de não acatar 
outro nome que não o stu, 
demos o nosso voto em bran 
co, porquanto discordamos 
do Dr. João Pedro Arrud . 
nas 6uas medidas extrema 
Descontente o Dr. João r-e 
dro Arruda com a nossa elei 
ção reuniu o partido para 
que enviasse novos repre
sentantes à ! rente Democrá
tica. lendo porém, vindo á 
Lajes o dep. Laerte Ramos 
Vieira e o dep. Romeu Se- 
basiíão Neves, para encon 
trarem uma 6olnção honrosa, 
entregamos à UDN e aos 
partidos que formam a Fren
te Democrática a presidência 
da mesma (ass ) Antonio Edú 
Vieira, Presidente da Frente 
Democrática.»

-  Panorama P o lio  Municipal -
«Esta Semana foi bastante movimentada no panorama 

politico municipal,
o — o

Com a eleição do Dr. Antonio Edú Vieira para a pre
sidência da Frente Democrática, o Dr. Juão Pedro Arruda 
movimentou o ambiente politico.

o — o

Inconformado o Dr. João Pedro, que só obteve 2 vo- 
toB, contra 4 dados ao Dr. Antonio Edú. viajou para Floria
nópolis.

o — o
Chamado pelo Governador, o Dr. Antonio Edú Vieira 

esteve também em Florianópolis, onde expôs ao Dr. Jorge 
Lacerda o desenrolar dos acontecimentos.

o — o

O Governador do Estado apelou psra o dep. Laerte 
Vieira, dep. Romeu Sebastião Neves e Antonio Edú Vieira 
para que encontrassem uroa formula honrosa que concilias
se os acontecimentos,

o — o

Nestas circunstancias o presidente da Frente Demo 
erática deixou o cargo nas mãos dos integrantes da Frente 
Democrática».

Distribuição dos produtos 
da Antártica

Os produtos da companhia Antártica 
Paulista, em Lajes, são agora distribuídos pe
la firma Silva & Araldi, sucessora de Nelson 
Caetano Machado, e estabelecida á rua Herci
lio Luz n° 616, Fone 276, próximo ao Merca 
do Municipal.
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CONTRA A FUMAÇA —
Rio - O Senador Ezvquias 

da Rocha sempre se bateu 
contra a fumaça dos veículos, 
convencido, como médico, de 
que realmente são profundos 
os males causados pela fuma
ça. Várias ve^es ocupou a 
tribuna do Senado para pedir 
providencias ás autoridades.

Ontem, o representante ala
goano mostrava-se feliz com o 
aparelho inventado por um

estrangeiro, naturalizado bra
sileiro. O inventer ê um den
tista chamado Egon Wehinger. 
e o aparelho é uru filtro que 
absorve a fumaça completa
mente e que ainda tem a 
v&ntagem de servir como si
lenciador.

Segundo, o senador Fze- 
quias, as experiencias «tem si
do coroada* de êxito».

Transferido para setembro 
o concurso dos fogões 

FRANKLIN
Carta dirigida aos revendedores

Como é do conhecido de Vv. Ss., em 31 de maio corren
te, deveriam se processar as apurações previstas no «Concurso 
dos 40 fogões», oportunidade em que efetuaríamos a distribui
ção dos prêmios conforme prescreve o regulamento do concurso.

Acontece porem, que, de acordo com o referido regula
mento, o concurso ainda não atingiu o número de fogões a se
rem vendidos para que todos os prêmios possam ser sorteados 
—  Desfarte não querendo prejudicar as possibilidades dos 
compradores habilitados consultamos as autoridades federais, 
bem como o portado;- la c irta-pateníe n, 253 e obtivemos con
cessão para PRORROGAR ü CONCURSO ATÉ 30 DE SETEM
BRO P. FUTURO, visando com isso, atender também a alguns 
Revendedores que ainda não completaram suas vendas a con
sumidores.

Consequentemente, a transferencia da data do encerra
mento do «Concurso dos 40 fogões» para 30 de seíerrtbro vin
douro, permitir-nos-à realizar, ao final, as apurações com a to
talidade tos cupos distribuídos, habilitando indistintamente to
dos os concorrentes.

Acreditando q.i_’ -ta medida venha igualmente beneficiar 
a Vv. S > ampli.in l j  . possibilidades de venda e empres
tando ai i la m;v -r i ao «Concurso dos 49 fogões», nesta
expecta;i a, n ..

DURABILIDADE ILIMITADA
Tubos de cimento-amianto

DISTRIBUIDOR:
Com Repr. G. Socas S.A.
Kua Cel. Cordovu 291 Telei. 258 C: Postal 61

Marte ■ m estoques os seguintes

pas lizas 
sões inte 
externa, 
esgotos »■ 
para red 
gua, e o

• «r 9- ufos Brasiüt»
ay'"f 'duladas para coberturas, cha- 
apu- ■ < m Fibrolite para forros e divi 
<1 d rga Flomax de imbutir, B. F 

p ■ Tua quente e fria. tubos para 
saio1 • em geral. peç:<s e conexões, 

lubOH * oressão para '«des de a- 
• s, tf.» f. ada linha BRAMLIT»

Quase três milhões 
de cruzeiros a mais 

safra de arroz
Foi estimada em 3.919.802 

toneladas a safra de arroz 
relativa ao ano de 1955, con
tra 3.366.848 em 1954, regis
trando. em consequência, um 
aumento de 553024 tonela
das.

O valor do produto que 
foi de tr$ 15.396.878.0C0,00. 
em 1954. passou para ( r$. .. 
18.323.745,000,00 no ano pas
sado. Quanto à área cultí 
vada. os d a d o s  acusam 
2.425.277 hectares em 1954 e 
2.491.481 em 1955.

Os maiores produtores de 
arroz do país sáo:

São Paulo, 1.100562 tone 
ladas. Rio Grande do Sul. 
858.075; M i n a s  Gerais, 
681833; Goiás, 376 968, Ma 
ranlião; 255.708; Santa Cata
rina, 91.220; e Mato Grosso 
8;.76,8.

Em todo- êsses Estados a 
■sáIra do ano passado ultra- 
p ssou a de 1954, sendo pa 
ra salientar o acréscimo 
ocorrido em S ã o Paulo; 
206 644 toneladas,

Quanto à produtividade, o 
maior índice pertence ao Rio 
Grande do ; Sul, com 2.841 
quilos por hectare. Em se
gundo lugar figura Santa 
Catarina, com 2 2 76, e em 
terceiro Sergipe, com 2.029 
quilos.

Eleitos os novos diri
gentes do Centro 

Operário
Processadas domingo últi

mo as eleições para o Cen
tro Operário de Lajes, saiu 
vitoriosa a chapa da oposi
ção. com larga margem de 
votos e assim constituída; 
Presidente: João Martins,
Vice-Presidente: Rodolf > Flo- 
riani. Io Secretário; Antonio 
Adjalma da Rocha 2“ Secre
tário. Lauro Castro.- Tesou
reiro; Francisco Bampi, Ora 
dor: Ari Andrade, Bibliotecá 
rio: Quirino Garcia e Procu
rador: José Neves da Silva. 
A posse dos novos dirigen
tes daquele entidade operá
ria será dada eegunda-feira 
à noite, em sessão solene 
para a qual estão sendo con 
vidadas as autoridades e o 
povo em geral

A Aliança venceu .em 
Canoinhas e a Frente 

em Curitibanos
As eleições suplementares 

realizadas em Canoinhas e 
Curitibanos para a escolha 
do6 prefeitos dessas munici- 
pios, deram uma vitória a 
cada uma das correntes po
líticas do Estado Em Ca
noinhas saiu vencedor o Dr. 
Haroldo Ferreira, presidente 
do PTB. que foi apoiado pe
lo PSD e em Curitibanos foi 
eleito o sr. Evaldo Amaral, 
udenista apoiado pelos de
mais partidos que integram a 
Frente Democrática.

PHILIPS
o receptor pora o futuro.•• 

está aqui, lioie... pora V. esccllur.

Mod. BR 338 U - 5 válvu as. :t faixas d i.u. .. . 
d js  em 25 c 30 m e 'rs , 2 anieras interna? senc o na 
do f.imoso t po ferroceptnr. aTr-falante Super M ( ~̂  •
coiitróle de tonaltíad . tomada e chave de k-u * . 
íumiornm nto em 1I0/1V7 e 2 U volts A DG. an t aU 
xa de madeira, com frenlc de matéria plusti a. Limen- 
sftes: 42x18x18 cm.

PH ILIPS  com a no va
técnica •

i
i

Distribuidor nesta 
praça

ElETRQLANDIA
Rua Coronel Cordova s n 
LAGES, - Santa Catarna

DP-TV-4 6S-P

Senhores industriais e 
comerciantes

Procurem conhecer e fazer instalar em sua 
firma a Contabilidade mecanizada FhONT FEED, 
a mais difundida e recomendada em todo o País 
por ser o mais moderno sistema de contabilidade 
mecanizada.

Oferece economia, rapidez, perfeição adm - 
rável controle de seus negocios.

Colha informações, sem compromisso, e peç i 
demonstrações práticas à distribuidora exclusiv> 
neste Município.

Organização Contábil Ltda.
Rua 15 de Novembro, 78 - Caixa Po«tal 

End. Teleg. «CONDE " ’
LA.IES — SANTA CATARINA

C O M E R C I A N T E S
Quando fizerdes suas compras na nraea 

Porto Alegre não deixeis de solicilar que as mesmas 
sejam transportadas pela

Transportadora Cajurú
Agencia em Porto Alegre

Rua Comendador Azevedo, 76 -  Fone 2 16-16
Agencia em Lajes
Rua Marechal Deodoro, 29-1

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
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Discurso pronunciado em Uberaba pelo Dr. Rafael Cruz Lima: Presidente da
Companhia Nacional de Seguro Agrícola

O espetáculo desta Expo
sição-Feira Agro-Pecuária de 
Uberaba, que se repete liá 
mais de viote anos num tes
temunho inequívoco da vita
lidade econômica desta re
gião, e na qual os pecuaris
tas do Brasil Central expõem, 
possuídos de ardor patriótico, 
os espécimes zebuínos mais 
representativos do aperfei
çoamento zootécnico e da 
punjança de raças seleciona 
das no país, serve aos ho 
mens das cidades litorâneas 
e de outras áreas do Brasil 
como elemento de convicção 
de que o progresso nacional, 
não obstante as imperfeições 
e dificuldades que marcam a 
sua linha, não se oferece a- 
pepas na multiplicação das 
chaminés das fábricas e, sim, 
ganha realce e força na pros
peridade dos meios rurais; 
sem a qual as industrias se 
estiolam, os transportes se 
debilitam e as rendas coleti
vas minguam à falta da su
bstância que vem da terra

Sentimo nos nós todos, os 
que participam de6ta festa e 
desta demonstração de rique
za da pecuária do Brasil 
< entrai, animados para a lu
ta cotidiana, nos diversos 
postos da administração pú
blica e da atividade privada 
que nos estão confiados, 
quando colocados frente com 
os índices de prosperidade e- 
conômica de üm dos mais 
salientes setores do trabalho 
nacional, apresentados nes
ta exposição e aqui reUridos, 
com a modéstia e a honesti
dade que estruturam os de
poimentos dos homens do in
terior. E daí a confissão, que 
ora fazemos, de que sentimos 
as nossas responsabilidades 
aumentadas, à frente da Com
panhia Nacional de Seguro 
Agrícola, a nós atribuído pe
lo Excelentíssimo Senhor Pre
sidente, Dr. Jucelino Kubi- 
tschek, e a promessa que no 
momento formulamos de que 
todos os esforços empenha
remos no sentido de colabo 
rar, através da ampliação do 
seguro agrícola, para a me
lhoria das condições da la
voura e da pecuária nacio
nais, assegurando lhes o 
mei • de segurança para que 
se desenvolvam com pleni
tude

Meu6 6enhores:
Há um ano, pre< isamente, 

a Companhia Nacional de 
Seguro Agrícola iniciava as 
suas operações industriais,

com a emissão de apólices 
correspondentes ao seguro 
pecuário de bovinos. E por 
todo segundo semestre de 
1955, foi autorizada a operar 
com cinco outros tipos de 
seguro.- o do trigo, o da vi
deira, o do café, o do arroz 
e o do algodão herbáceo. In- 
felizmente, a cobertura que 
projetávamos assegurar às 
culturas do café. do arroz e 
do algodão, no exercício pas
sado, foi prejudicada com o 
atraso verificado na aprova
ção dos respectivos planos. 
Não obstante, aqui mesmo, 
em Uberaba, conseguimos 
lançar o seguro do arroz, 
embora na cobertura de área 
restrita

O balanço em 1955, ou 
melhor dos pouco3 meses 
em que operamos, ofereceu, 
contudo um movimento de 
emissão de 697 opólices, com 
capitais segurados da ordem 
de quase 129 milhões de cru
zeiros. Sómente no exercício 
passado, foram pagas inde
nizações no montante de 565 
mil cruzeiros em consequên 
cia de 6inistros que vitima
ram animais e prejudicaram 
as lavouras, e vale referir 
que a primeira indenização 
efetuada pela Companhia 
Nacional de Seguro Agricola 
foi paga em Minas Gerais, a um 
pecuarista miueiro, o Dr. Ag- 
geo Pio Sobrinho de Belo 
Horizonte, correspondendo a 
um animal de alta linhagem 
vitimado por crucelose após 
ser retirado de uma exposi
ção pecuária, na qual Ingres 
6ara convinientemente vaci
nado.

Até o momento, as indeni
zações pagas pela Compan
hia Nacional de Seguro Agrí
cola já ultrapassam a cifra 
de dois milhões d j cruzeiros, 
e se distribuem por todos os 
Estados em que vimos ope 
rando: Minas Gera s. Rio de 
Janeiro. São Paulo. Paraná, 
Santa Catarina e Rio Grande 
do Sul. O seguro agrícola já 
é uma realidade comprovada 
e se vem impondo à confian
ça daqueles que exercem a 
tividades da terra. A fase da 
implantação e de experiência 
já passou, e agora estamos 
habilitados a iniciar um pe
ríodo de intensa atividade, 
visando à ampliação das á- 
reas rurais servidas, intensi
ficando a colocação de apó
lices, com o objetivo piecí 
puo de facultar a criad >res e 
lavradores a utilização désse 
instrumento, no qual repousa

a esperança de que o fruto 
de seu trabalho não será sa
crificado por fatores aleató
rios.

Reunidos no Rio de Ja
neiro há pouco6 dias passa

cos, além dos estabelecidos caminhões, a serem vendidos
até o momento 
ü  desenvolvimento da pecuá
ria nacional possibilita, como 
é óbvio, a ampliação dos ne
gócios do 6eguro de bovinos, 
de maneira a atenuar os e 
feitos dos riscos a que estão 
expostos os grandes reban 
lios do Brasil Central, do Rio 
Grande do Sul e outras prós 
peras áreas de criação - ris
cos oriundos de fatores cli
máticos e de doenças A 
Companhia Nacional de Se
guro Agrícola tem a sua vi
da ligada ao destino da la
voura e da pecuária do país, 
e todas as medidas que esti
verem ao seu alcance obe
decidas as limitações estatu
tárias, serão tomadas, no de
vido tempo, para que as ati
vidades rurais se tonifiquem.

Assim é que auscultando o 
grande interesse pela expan
são da ( ompanbia neste gran
de interesse pela expansão 
da Companhia neste grande 
e promissor Estado - iuterês- 
i-e êste manifestado pelo pú 
bl co e pelas suas classes re
presentativas, vimos dispen
sar nossa particular atenção 
procurando proporcionar os 
meios para o antendimento 
do apêlo que nos foi formu
lado considerando a decidida 
colaboração que nos foi ex
ternada. que vão culminar 
com a instalação de mais 
uma Sucursal em Belo Ho
rizonte, jurisdicionaDdo, as
sim. novas regiões da terra 
mineira.

A Companhia Nacional de 
Seguro Agrícola está perfei
tamente integrada com a po
lítica econômica que vem 
denodadamente desenvolven
do o Presidente Jucelino 
Kubitschek, condensada no 
seu trinômio energia, trans
porte e alimentação. Dentro 
dessa oritentaçáo procura 
remos incrementar os finan 
ciamentos já existentes para 
importação e montagem de

dos agrônomos da Companhia 
Nacional de Seguro Agrícola 
estiveram dando um balanço 
técnico das operações do 
ano findo, e acertando pro
vidências para o incremento 
das atividades securatórias.
Estudamos a reorganização 
dos processos de cobertura 
de riscos para a pequena la
voura, modalidade essa des
tinada a cobrir, dentro de 
pequena e médias proprieda 
des, mais de cem culturas 
agrícolas. Aparelhamo-nos, 
a6sim, para o início de nova 
fase de trabalho, em benefí
cio da pecuária e da lavou
ra do país, em ritmo mais a- 
celerado. dada a experiência 
colhida e tendo em vista os 
propósitos manifestados pelo 
Excelentíssimo Senhor Pre
sidente da República.

Projetamos igualmente, pa
ra o ano em curso* o estabe
lecimento de um seguro vi
sando a cobrir, especifica
mente, os o nos causados pe
la ocorrência do granizo, o 
que habilitará a Companhia 
Nacional de Seguro Agrícola 
a atender a um número ele 
vado de lavradores, cujas 
culturas não foram incluídas 
nos planos de operação de 
1955. No que se refere ao 
seguro de animais que inte
ressa particularmente ao 
Bra6il Central, coletamos da
dos necessários à fixação das 
condições gerais e tarifas pa-

toa0çõeee.eUcnBp«ezes"dT0eeteV de Expansão do Trigo Caixa Postal, 123 - Te- 
der a cobertura a outros ris-|lefone 223 - Lajes - SC.

a prazo aos agricultores, pa
ra a compra de tratores.
colhedeira8, implementos e 
outras máquinas agrícolas, 
para aquisição e distribuição 
de adubos, arame farpado e 
ovatado; vacina6, drogas e 
inseticidas, para a montagem 
de silos metálicos e depósi
tos para estocagem de mer
cadorias. A6 operações des
sa natureza têm como obje
tivo a melhoria das condi
ções de produção, no 6etor 
agrário e no da pecuária, 
pela qual lutam todos os que 
se reunem nesta festa, aqui 
em Uberaba, homens do go- 
vêrno e da empresa privada. 
A alegria cie que estamos pos
suídos, diante oesta magnifi 
ca Exposição.Feira Agro Pe- 
cuária cie Uberaba; que re
presenta interibo e vigoroso 
esforço do povo mineiro não 
se pode traduzir em palavras. 
Seriam t6tas insuficientes pa
ra demonstrá la. E as promes
sas que por ventura se abri
gassem nas expressões que 
estamos proferindo poderiam 
ser entendidas como simples 
promessas acima das possi
bilidades de realização. Po- 
riSíO limitamo-nos a agra
decer a escolhida que ti
vemos por parte das autori
dades e dos pecuaristas do 
Brasil Central e assumirmos 
com êles o compromisso so
lene de, em consonância com 
os propósitos do Presidente 
Juscelino Kubistsehek, no li
mite das nossas modestas a- 
tribuições, trabaibar com a- 
nimo forte, para que o setor 
que nos foi entregue - o do 
seguro ggrícola - uma das 
últimas e grandiosas inspira
ções do inolvidável Presiden
te Vargas, funcione de ma
neira a exercer a sua missão 
histórica e relevante que é 
a de contribuirmos para a 
melhoria das condições e de 
conforto, estimulo e anuaro 
aos homens da pecuaria e 
da lavoura.

SEMENTES DE TRSGO
O Serviço de Expansão do Trigo, por iDter- 

raédio deste Jornal, avisa os agricultores dos Mu
nicípios de Lajes, Campos Novos, Curitibanos, 
Taió, Rio do Sul, Ituporanga, Bom Retiro e São 
Joaquim, que possue sementes de trigo «Frontana», 
selecionadas e imunisadas, ao preço de Cr$ 520,00 
o saco pôsto em Lajes ou Joaçaba.

Os interessados deverão dirigir-se ao Serviço

S.A. Empresa de Viação Aérea Riograndense
----- =  VARIG ___

Avisa seus distintos passageiros e ao comercio em geral, que ccaba 
de transferir sua Agencia nesta cidade para a Rua Coronel Cordova

Edificio Galeria Dr. Accacio sala 2
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At enç ã o  S e n h o r e s s s a g e Î r
I n f o r m a ç õ e s  ú t e i s

A  «T A O  - TRANSPORTES AÉREOS CATARINENSE S/A. e SERVIÇOS AÉREOS CRUZEIRO ^ ^ S U L »  

LTDA., Têm a satisfação em comunicar aos Senhores Passageiros, Comércio e Indústria, que mantêm nesta 

viões para diversas localidades, de acôrdo com o demonstrativo abaixo, colocando-os a disposição de

2a. Feira ! - De Lajes para Porto Alegre (diréto)

Hora de sahida! - 15,30

2a. Feira: de Lages para Florianópolis - Itajahi - Curitiba - São Paulo - Rio de Janeiro
Hora de sahida: 11,55

3a. Feira: de Lages para Florianópolis - Itajahi - Joinvile - Curitiba - Paranaguá - Santos e Rio de Janeiro
Hora de sahida: - 10 h.

/» !.

4&. Feira: - De Lages para Videira - Joaçaba e Xapecó
i } * l BJ I l . li l '

Hora de sahida: 15
—

5a. Feira: - de Lages para Florianópolis - Itajai - Joinvile - Curitiba - Santos - Rio de Janeiro
. . . „ * »• * »  •f .«/• li*

Hora de sahida: - 10

6a. Feira: De Lages para Videira - Joaçaba e Xapecó

Hora de sahida: - 15

Sabado«: De Lages para Florianópolis - Itajahi - Joinvile - Curitiba - Paranaguá - Santos e Rio de Janeiro

Hora de sahida: - 10

Domingo: - De Lages para Videira - Joaçaba e Xapecó

Hora de sahida: - 14,30

Com uma passagem da TAC mô'nÍavoStoerá viaiar em qualquerCia- aérea *>ra*neira. tanto na ida «>-

/

Va. Sa. dirigindo-se á agencia da TAC, em Lages, nos encarregamos de mandar buscar qualor
B a er pessoa, 1111

resida em qualquer das 110 cidades brasileiras, servidas pela Cruzeiro do Sul, bastando aue namM yaia isso seja a pecas ef<
tuado o pagamento da passagem, aqui em Lages. Imediatamente a pessoa receberá o bilhete de nn««.
.. . passagem, em sua re

sideacia.

Informações mais detalhadas daremos com o máximo prazer.

Agradecidos pela preferência
AGENCIA  EM LAGES, - Rua 15 de Novembro SN (log*o abaixo do P i  ™

-rp M a r a j o a r a )Fone, 214 J
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Prefeitura Municipal de Lajes
ESTADO DE SANTA CATARINA

Termo de contrato celebrado er.tre a Prefeitura 
Municipal de Lajes e a Firma Delírio Fnlchetti, 
vencedora da con:orrêDcia pública realizada em 
dezesseis de abril do corrente ano (16/4/195(i), par 
construção de calçamento (pavimentação) e meios- 
fios nos logradouros públi« os desta cidade, do con 
formidade com o Edital de Concorrência Públie 
desta Prefeitura de déz de f ^ereiro de um mi 
novecentos e cincoenta e seis (10/2/1956, publicado 
no Jornal desta cidade «Correio Lageano», númaro 
de onze de fevereiro do corrente ano (11/2/1956).

Aos 25 dias do mês de maio do ano de hum mil nove

centos e cincoenta e »eis (25/5/1956), na Secretária da Prefei 
tura Municipal de Lajes, com a presença do Senhor Vidal 
Ramos Junior, Prefeito Municipal, compareceu o Senhor Dr. 
Manoel Martins, Engenheiro Civil, domiciliado e residente 
nesta cidade, representante da Fiima DELÍRIO FALCHETTI, 
conforme documento ora arquivado, declarando o mesmo vir 
assinar o presente contrato na qualidade de procurador da 
firma Delirio Falchetti, ficando estabelecida as seguintes 
cláusulas e condições.

PRIMEIRA

À Firma Delirio Falchetti, no presente contrato denomi
nada simplesmente «CONTRATANTE», obriga-se a iniciar 
dentro do prazo de trinta (30) dias. contados da data da pu
blicação dc preseote contrato, o calçamento (pavimentação) 
e meios-fios dos logradouros públicos desta cidade, de pre
ferência os constantps no Edital de Concorrência Pública, que 
deu origem a este, e pela ordem determinada por esta Pre
feitura.

SEGUNDA

A Firma Contratante que está sob a responsabilidade 
técnica do Engenheiro Dr. Manoel Martins, ficará responsá
vel pela fiel e perfeita execução de todos os serviços e 
obras atinentes ao mesmo, bem como as obrigações do pre
sente contrato, tudo sob a fiscalização direta e permanente 
da Prefeitura Municipal, por sua Diretoria de Obras e Via
ção.

TERCEIRA

O calçamento será do tipo paralelepípedo regular e re
pousará numa base previamenle preparada. Somente será 
iniciada a colocação dos paralelepipedos, depois que a su
perfície do leito esteja suficienteraente, de modo a receberas 
pressões do tráfego pesado, sem se deformar. No preparo do 
leito, correrá, também, á custa da Contratante, todo e qual
quer movimento e transporta de terra que fôr necessário ao 
nivelamento da via pública.

NONA

<3 Uito a receber o calçamento, sará suficientemente 
resistente e será forlemente comprimido.

DÉCIMA

Fica adotado para o calçamento, objeto do presente con
trato, o perfil curvilíneo, melhor pelo seu aspecto, facilidade 
de lavagem e limpeza, facilitando o escoamento transversal 
das aguas pluviais. Embora pequena que seja a taxa de de- 
clividade longitudinal, e declividade transversal deve respon
der pelo escoamento e terá a taxa normal de 3% (.tres poi 
cento).

DÉCIMA PRIMEIRA

A Contratante se compromete a executar a totalidade 
dos serviços de calçamento, isto é, mão de obra, todo e 
qualquer material empregado, remoção, escavação e trans
porte do terra para o completo nivelamento da via pública, 
à sua custa exclusiva, pelo preço de cento e cincoenta e 
oito cruzeiros (Cr 158,00) por metro quadrado, para o cal
çamento e de cento e vinte cruz-fros (CrS 120,00) por me
tro linear para colocação de meios-hos, ficando fazendo par
te integrante deste contrato, o orçamento (proposta) apresen
tada pelo Contratante, e que contem» a relação completa dos 
preços unitários», prevista na letra i, item I, Capitulo l do 
Edital de Concorrência. Todo e qualquer reajuste sobre os 
preços constantes desta cláusula, será feito sómente em rela
ção a mao de obra e transporte e para tal a Contratante, de-\ 
verá apresentar especificações dos preços unitários.

DÉCIMA SEGUNDA
Para o completo serviço de calçamento nas ruas, praças 

e avenidas, onde não houver meio-fio será o mesmo feito, 
transportado e colocado, nos moldes do ja existente, tudo as 
expensas da Contratante e ao preço de cento e vintei cru
zeiros (Cr$ 120,00) o metro linear.

Obriga-se a Prefeitura Municipal de Lajes:
DÉCIMA TERCEIRA

A pagar mensalmente a Contratante a importância mí
nima de cento e oitenta e oito mil cruzeiros (Cr$ 188.000,00) 
e a n.axima de trezentos mil cruzeiros (Cr$ 300.0u0.00) me« 
mo que os serviços e obras realizadas e recebidas, na bas* 
de medição feitas, ultrapassem a essa quantia máxima e 
sem que a referida Contratante, assista o direito à reclama
ção ou indenização de qualquer espécie, podendo entretanto, 
a Prefeitura Municipal, efetuar pagamentos mensais superio
res ao máximo estipulado, si assim permitirem posteriores 
possibilidades dos cofres municipais.

QUARTA

Os paralelepipedos constituintes do calçameuto, serão 
preparados com roctu resistente e isenta de defeitos. Será 
empregada no seu preparo a rocha basáltica existente neste 
município, e comum«me denominada «pedra ferro». As di
mensões minimas dos paralelepipedos, serão de o,18 x o,12 
x o,12. As faces dos mesmos serão planas, dentro da tole
rância estabelecida no Edital de Concorrência.

d é c im a  q u a r t a

As jazidas de «Saibro», a areia limpa e pedreiras neces
sárias a exploração da Contratante, para o fiel cumprimento 
dó presente contrâto, serão as indicadas e autorizadas pela 
Prefeitura Municipal, ficando, entretanto, a mencionada Con
tratante, na obrigação de indenizar, pelo seu justo valor, tu- 
do que decorrer da exploração das referidas jazidas.

d é c im a  q u i n t a

q u i n t a

A camada de calçamento Sera assentada num «colchão» 
de areia limpa de espessura rninima de o,!o m., sendo este 
mab-rial empregado, o comumeme existente nas redondezas 
desta ciciada»

SEXTA

O calçamento propriamente dito será executado, assen
tando as pedras cuidadnsamente e fazendo com que a sua 
maior dimensão seja perpendicular ao eixo da via, segundo 
ag íuclinações e alinhamento determinado; por fiadas retilí
neas e perpendiculares ao eixo da rua ou avenida, de modo 
que se cruzem as juntas de duas fiadas visinhas. Havendo 
possibilidade será assentada uma fiada de pedra de côr di
ferente na faixa central demarcando o eixo da rua. As junta6 
serão perfeitamente enchidas com «saibro» ou areia limpa, 
contando que as aludidas juntas não ultrapassem os limite6 
estabelecidos no edital de concorrência.

SÉTIMA

Após a colocação dos paralelepipedos, será procedida 
hre os mesmos, individualmente, uma compressão com so
eres até que seja obtido um perfeito assentamento e o 
Jçamento não ceda á passagem dos pesados veículos de

r« a' O ITAVA

A face exposta dos paralelepipedos será a mais plana 
s s i v e l  não sendo toleradas depressões ou saliênc.as supe-

ires a 0.01 m.

O* serviços não previstos no presente contrato, tais co
mo construção de boeiros, drenos e poços para escoamento 
de aguas pluviais, serão objeto de novo contrato.

DÉCIMA SEXTA

A Contratante fica pelo presente contrato, responsável 
pelos deíeitos que aparecerem na construção do calçamento 
até tres (3) meses após a entrega ao tráfego público, bem 
como pela execução, solidez e segurança dos trabalhos, ser
viços e obras realizadas e entregue» a Prefeitura, no* pre
cisos termos do art. 1245, do Codigo Civil. Cessará a res
ponsabilidade do Contratante, no caso de ser aberto o calça
mento, par» passagem de rêdes subterrâneas, tais como 
água, esgôto, luz, telefone, etc., hem como por motivo» de 
força maior, plenamente justificados perante • Prefeitura.

DÉCIMA SÉTIMA
Todos os riscos que decorrerem, desde o inicio dos ser

viços e obras executadas com o calçamento das ruas, aveni
das e praças da cidade, correrão por cont» do Contratante 
(art. 1238, do Codigo Civil).

DÉCIMA OITAVA

A Prefeitura Municipal de Lajes, reserva-se o direito de 
rejeitar o recebimanto de todo cu de determinada parte dr 
obr» executada, caso não esteja a mesma em perfeito acôrdo 
com as cláusulas contratuais ou com as regras técnicas em 
trabalho de tal natureza (art. 1242, do ( ’odigo Civil),

(Continua na 6a. página)
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Avião de 
borracha

Um avião de borracha, qu* se pa 
rece com um planador - e que 
oode ser esvaziado e dt brado - 
foi recente pente exibido no* Es
tado* Unidos. Desenhado e 
construído pela «Goodyear Air- 
craft Corporation», o monopla 
no de asa alta exige menos 
pressão para ser Inflado do que 
um pneumático de automóvJ. 
As asas, cauda e assento do 
piloto *ão feito* de camadas de 
tecido de «nylon» revestido de 
borracha e ligado por milhares 
de fio*. Material especial de 
borracha une as várias partes. 
A fuselagem cônica é feita de 
tacida aumpriado. As únicas 
parte» metálicas de todo o apa
relho são o motor de 40 HP. 
os suporte» da fuselagem, as 
rodas e o assento. Quando o 
motor e os suportes metálicos 
são retirados, o «aparelho» é 
dobrado, formando um pequeno 
volume.

Campeonato de salto 
em paraquedas

Anuncia a agencia «Ta*s» que 
o clube central de aviação 
«Tchkilov». da União Soviéti
ca, convidou tod'! o* membro* 
da Federação Iilernacional de 
Aeronáutica (FAl), para parti
cipar do campeonato mundial 
de salto em para-quedas. Êssc 
campeonato será realizado em 
Moscou, de 29 de julho a 5 de 
agosto do corrente ano. Encon- 
iram-se eotre os convidados, os 
Estados Unidos, a Grã-Breta
nha, a França, a Itália, a Iugos
lávia e o México.

Refeições quentes a 
bordo dos aviões

Refaições quentes, durante os 
vôos diretos Porto Alegre-Rio 
de Janeiro e Porto Alegre-São 
Paulo, é o novo e requintado 
serviço de bordo que a VARIG 
oferece em seus aviões Convair. 
Êsse {serviço, aliás, a referida 
empresa já vinha proporcionan
do em sua linha para New York, 
através dos quadrimotores Su- 
pr« G ConsteILtion, passanoo 
«gora a adotá-lo em tuas prin- 
ipais linhas domésticas, opera

das pelos Convair. A inovação 
la VARIG - a primeira comna- 
ihia brasilfira a servir refeições 

quentes a bordo, drniro de nos- 
ŝ S fronteiras - se estenderá, 
ainda êste nés, ;o 'trecho Rio 
ie Janeiro - Salvador.

Curso Brasil
Rua Mal. Deodoro 304 Lages 

S.C .

Concede diploma 
com aptidão

Leciona corte e cos
tura pelo sistema 

retangular
Dirigida pela profes
sora Francisco L. 

Plauda
Diplomada na cidade de 

Porto Alegre
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Graves distúrbios no 
interior do Pará

O delegado de policia de Marabá armou os 
presos e tentou ocupar o areoporto da cidade

Noticias procedentes da cidade de Marabá, 
neste Estado, adiantam que graves distúrbios es
tão ali ocorrendo. Segundo essas mesmas noticias, 
o delegado daquele município, capitão Arouck, te
ria armado todos os presos recolhidos à cadeia 
local, à frente das quais tentou tomar de assalto 
o aeroporto da cidade. Até o momento não se 
sabe quais os verdadeiros motivos que levaram a- 
quele oficial a proceder dessa maneira. Por outro 
lado, desconhece-se também se há mortos ou fe
ridos.

Prefeitura Municipal 
de Lajes

Estado de Santa Catarina
(Continuação da 6a. pâginp)

DÉCIMA NONA

De todo e qualquer pagamento efetuado a Contratante 
a Prefeitura reterá cinco por cento (5%). que destinar-se-á a 
garantir a fiel execução dos eerviços contratados. Essa im
portância será devolvida a critério da Prefailura no fim de 
cada ano.

VIGÊSSIMA

O prazo de vigência deste contrato será de cinco (5) 
anos, a partir da data da su8 assinatura. A Contratante fi
ca obrigada a uma produção minima mensal de hum mil me
tros quadrados (1.000 m2), que serão entregues a Prefeitura 
até o dia cinco (5) de cada mês.

VIGÉSIMA PRIMEIRA

No caso de não ser entregue a Prefeitura até o dia 
cinco (5) de cada mês hum mil metros quadrados (1 000 m2.) 
de calçamento, será aDlicada a Cantratante a multa diária 
de cem cruzeiros (Cr$ 100,00), até que seja completada essa 
produção minima mensal. Esta multa não terá aplicabilidade 
nos casos de furça maior, plecamente justificados perante a 
Prefeitura. Se a Contratante ultrapassar sessenta (60) dias 
além do prazo estipulado para completar e produção minima 
mensal, sofrerá a rescisão do seu contrato, independente- 
meote de interpelação judicial perdendo a favor da Prefeitu- 
iB a importância qu* estiver retida nos termos da cláusula 
nona (19) deste contrato.

VIGÊSSIMA SEGUNDA

Além da causa de rescisão na fórma da cláusula ante
rior, dará também motivo a rescisão do presente contrato a 
incidência em violações sucessivas e que sua repetição de
monstrem a intenção por parte da Contratante de não cor
rigir os seus serviços.

VIGÉSIMA TERCEIRA

O presente contrato, após seu termino, poderá ser 
prorrogado nos mesmos termos, ou em termos outros, a jui- 
zo e entendimentos das paites contratantes.

VIGÊSSIMA QUARTA

As dúvidas sôbre a interpretação das cláusulas do pre
sente contrato serão dirimidas por arbitro* com conhecimen
to técnica da matéria, tendo para esse fim nomeado um ar
bitro por parte de cada um dot Contratantes, Caso os dofs 
árbitros não cheguem a acordo lavrarão os seus láudos e es
colherão um terceiro desempatador que solucionára o caso 
em apreço.

VIGÉSIMA QUINTA

As partes Contratantes elegem o fOro de Lajes para 
discussão de qualquer questão resultante deste contrato.

E por terem ajustado e reciprocamente estipulado as 
obrigações constantes das vinte e cinco (25) cláusulas acima 
mencionadas, firmam os Contratantes, perante as duas tes
temunhas presenciais, este termo, do qual foram extraída^ 
tres (3) vias, ficando a segunda em poder da Contrataute e 
as demais desta Prefeitura.

PUBLICADO DE ACORDO COM O ART. 162. DA LEl 
ORGÂNICA DO MUNICÍPIOS

Prefeitura Municipal de Lajes, em 25 de maio de 1956

Felipe Afonso Simlo 
Secretário

Revisão das leis sôbre Exe
cutivos Fiscais

RIO (BJI) - O mim<tro Ne-
reu Ramos designou os drs. 
Oscar Correa Pine, procura
dor da República, Ernesto Jor
ge Dutra da Fonseca, Procu
rador da Fazenda Nacional no 
Distrito Federal, e Douglas 
Saavedra Durão, Escrivão da 
4a Vara da Fa/enda Pública, 
para, sob a presi.ler.cia do pri-

meiro, se incumbirem^ com a 
brevidade possivel, da re v i
são, consolidação e estu 'O da 
modificação da legislação re
ferente a execulivns fisc is. 
bem como da elaboração d 
relatório, cujas conclusões de 
verão ser consubstancl«d s em 
anteprojeto de lei, decretou ou 
ato ministerial.

F R E Q U E N T E

— B A R  — 
1. de Julho

m o d e r n o  e
DIST N'l O

^Contribui; rí’  ̂LAN

Bertuzzi, Ribas & Gia.
Rua 15 de novembro. 306

Comércio por atacado e varejo - Representações
Mantem um completo sortimento de: Cristais, porcelanas, galvanoplastia, vi
dros, artigos para presente, em geral, louças, alumínio, esmaltados, con
servas, bebidas nacionais e estrangeiras, perfumaria, papelaria, cutelaria, 
brinquedos, fogões marca «GERAL», camas de móla, móveis CIMO, tapçtes, 
congoleos, máquinaslde costura, refrigeradores, produtos WALITA e miudezas 
em geral.

Bigniflcam  b o i*?» , q u .l .d .d *  e  durabilidade.

MOVEIS CIM O

REPRESENTAM: Cia. Wetzel Industrial - Joinvile - fa a es das afama
das velas «LINDA» d
Cia. Geral de Industrias - Porto Alegre, fabricantes dos 
fogões GERAL, o unico que tem o forno e ;multado 
Cia. Ind. de Cons. Alimenticias C1CA. Móveis CimnSA 
OS MELHORES.
Com. e Ind. Germano Stein SA - Joinvile. - Aliança da Baía 
SA. - Seguros.
União do Comércio e Inonstria - Seguros. - Costa Pena s\ 
Charutos finos.
Cia. Fiat Lux Fosforos d ' eurança- oros PINHEIRO 
Casa Franra Gomes & < i. - Rio Janeiro.
Carraro, Bro<ina & Ci tda.

DEPOSITÁl OS: S.A. Moinhes io-Gra* es.
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No dia do Futebol: Vasco 2 - Internacional, 2 

e Lages, 3 - Aliados, 1
Foram coroadas de pleno 

exito a-? competições realiza
das, domingo último em co
memoração ao Dia do Futebol. 
As quatro agremiações que 
melhoras colocações obtive
ram no Campeonato passado 
desfilaram suas equipes numa 
magnifica apresentação cer
tame que se avisinha.

O encontro V&sco-lnterna- 
cional, contituiu o melhor jo
go da tarde, dado o b»m de
sempenho dos dois esquadrões 
que demonstraram capacidade 
e preparo para uma perfo- 
rnance auspiciosa na presente 
temporada.

Na primeira fase o Colora
do apareceu com relativa su
perioridade, merecendo aliás 
um resultado mais compensa
dor. Já na etapa complem^n-

tar o jogo esteve equilibrado, 
notando-se em ambas a6 ofen
sivas grande apatia e indeci
são nos arremates.

O escore porpm, permane
ceu em 2 a 2, até o final, 
premiando os degladiantos 
que melhor se apreaemaram 
em campo.

O encontro Lage*-Aliados, 
de feição técnica b stante 
baca, acusou a contagom de 
3 a 1, para ofe «milionários», 
que construiram esse placarde 
por terem aparecido com um 
time mais coordenado.

A equipe do Campeão de 
õ5, desfalcada de Iguns atle
tas come Pedrinh , Eustálio, 
Alfredo, Vilton que vestiram « 
camiseta do Lages, teve atua
ção fraca, com linhas impro
visadas, e elementos de pou

cos recursos. O Lages, em 
que pése sua constituição 
com valores individuais su
periores não produziu o que 
era de se esperar.

Mesmo ossim, o resultado 
de 3 a 1 se afigura justo.

Essas duas partidas servi
ram, de aperitivos ac cam
peonato do 56, que se pro- 
numia muito disputado e 
Com padrão técnico elevado. 
De um modo geral os aficio
nados sairam satisfeitos com 
os dois préüos, pois eviden- 
ci• u se que os ouatro times 
que disputaram podem, ajus
tando alguns pontos frágeis, 
formaram ótimos ^quadro -.

D O M H I E 9 0 T O R N E I O  I N I C K I
No próximo domingo, dia 3, 

realizar-ge-á o Torneio Inicio 
ao Campeonato da Cidade de 
1956, estando já organizada a 
tabela oficial. O torneio será 
disputado pelas cinco agre

miações de primeira divisão: 
Aliados, Lages, Vasco. Inter
nacional e Pinheiros, reinan
do vivo interesse ent-e rs 
aficionados do e6porte bretão.

Baile de S. João
Os festeiros de S. João do Club 14 de 

Junho, convidam a sociedade lageana 
para participarem das festividades juni
nas, á realizar-se dia 23 com inicio às 20 
horas.

As mesas estarão a venda a partir do 
dia 1'. de Junho no restaurante do Club.

- A G R A D E  C J M E N T O -
U Rvmo. Pe. Rrnesto Pereda Castillo. DD, Capelão de Polícia, agradece, proíundaraente sensibiliza

do, ás almas caridosas, que continuam auxiliando a vestir aos redusos da Cadeia local. Sr. Mário Souza - 
Cr$ 500,00; Exma. Sra. Mário Souza - Cr$ 300,00; Sr. VictórioCaon Cr$ 200,00; Sr. Angelo Boldo - Cr$ 200,00; 
Mário Grant - Cr$ 2oo,oo.

Nosso Senhor recompensará a quem vestiu um pobre recluso, contribnindo para que encontre o 
caminho abandonado. A todos os benfeitores: Deus lhes pague!

mês das Noivasmes

A R A D IO LU X  lanca

Sensacional venda de aparelhos Walita para 
presentes e para seu futuro lar com grandes 

facilidades de pagamento! í

M I S T U R A D O R  

D E  M A S S A S

\\ya. M .'JfExtrai o suco Integral 
de legumes o frutas e 
separa o bagaço sem 
valor I Para regimes de 
emagrecimento, con
valescentes, crianças, 
p essoas  de id ad e . 
Adaptável no Liquidi
ficador Walita.

Vale por uma batedei
ra de bôio e custa a 
metade tiopreç >! Bate 
massas, cremes, mat r- 
neses. Exirai suco dc 
frutas. Adapta-se no 
Liquidificador Walita.

k iz 'k 'k 'k 'k -k 'k 'k 'k 'k 'k 'k  
BATEDEIRA DE BOLOS

Super poten'el B..to ató 3 litros 
de massa ! Paz crûmes e ma ono- 
res, esprei-.v» fiutas, rnól carne. 
Te n aperfeiçoamentos exclusi
vos e custa menos qae as simila
rs rstra !

r e s e r ó e

ide ad<V»"r °
Valilo uVifoando

3 p lanos de P° 9  

j -  R A D I O S *

I N! F R A  - G R IL L v S Ã T fÃ rLr pura máquina de c^fura
•y Com Limpada própria para 
- F trabalhar de dia ou de noite. 

De simpU * mane o. lig.i com 
j leve prt-sr&o no pedal. T-m  

i veleci lado roguMiv. 1 á sua
vontade. Pmjucbo, prlili o, de 
llno acwbament 3, com.st ia 
com qi;alquer maica dc ina- 

« | qtiLrui tír 'ostur*.

m o t o r  e l et ri co
Itevoluc‘onáiia grelha etítrl- 
cal F íz  grelhados m a* mn- 
cicB, na metade do tempo 
comum. Co serva todos oi 
s • m  nu'rttiv *  da carne. Fa■/. 
churriacos. frnngos e peixe '*•* 
gieiha, to’

Cr$ 275.00
Cri» 215,00Cr$ 223,00

D E S C A S C A D O Rtfa â td E X A U S T O R  " 7 a Ú l í i '
Renova o ar de «na cozinha 
e n  poucosmlnu* 9. altmt an
do h fumaça e a gordura. 
Adapta-se em qualquer pan- 
d* <1* 1 e H lijolo. Possui ga
veta especial para depéafto 
de gordura retirada úo am
biente.

E N C E R A D E IR A Descasca ràpldamente 
batntas, c e n o u r a s  
mandloquinha, frutas 
para doce etc. Apro
veita mais poipj. Faz 
em minutos o trabalho 
de horas-

Rua C o r r ê a  P i n fc ,  32
o o  la d o  d o  Banco N C O

LAGESCr$ 295.00
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«Miss Sta. Catarina» é gaúcha 
e «Miss R.G. doSul» é catarinense
Ingrid Knopick classificada entre as finalistas

A 27 deste, em Blumenau, encerrou-se o concurso para a 
escolha de «Miss Santa Catarina 1956». Foi a seguinte a clas
sificação das primeiras cinco candidatas:

I o - Miss Moaçaba - Edith Domin - com 738 pontos 
2o - Miss Blumenau - Edla Rupp - com 672 pontos 
3o - Miss Tubarão - Elizabeth Cavinatti - 636 pontos 
4o - Miss Lajes - Ingrid Knopick - com 635 pontos 
5o - Miss Rio do Sul - Lorena Averotti - com 624 pontos

É interessante esclarecer-mos que a srta. Edith Domin, 
eleita «Miss Santa Catarina 1956» é gaúcha, tendo nascido em 
Erechim, residindo agora em Joaçaba. Enquanto isso a srta, 
Maria José Cardoso, eleita «Miss Rio Grande do Sul 1956» é 
catarinense, temjo—nascido eqx-São Francisco^do Sul,

A  Comissão incumbida de erigir um mo
numento ao eminente co-estaduano Dr. Ne- 
reu Ramos, atual ministro da Justiça, vem 
trabalhando ativamente, tendo distribuído o 
trabalho através de comissões especiais, 
integradas pelas pessoas a seguir indicadas:

COMISSÃO CENTRAL:

Pre»idente: - Sr. 0*car Schweitzer 
Secretario Geral: - Sr. Nelson de Castro Brascher 
Tesoureiro: - Sr. João Dias Brascher 
MEMBROS: - Srs. Dr. Merio Teixeira Carrilho, Dr. Jo5o 

Costa Netto, Leontino Alfredo Ribeiro, Mario Grant, Antonio 
Jader Marques, Syrth de Aquino Nicolélli, Valdo da Costa Avi- 
la, Argeu Godinho Furtado, João Cruz Junior, Ary da Costa A- 
vila, Rodolfo Lange. Pedro Delia Rocca, Platano Lenzi, Dr. José 
San Fili Bottlni, Ary Waltrick da Silva. Dr. Jorge Barroso Filho, 
Lourenço Waltrick, Vieira, Lauro Antunes Kamos, Tiago Vieira 
de Castro, João Severiano Waltrick. Aldo Koeche Varela, Osni 
Tolentino da Silva, Herculano Pereira dos Anjos e Roberto 
Ferreira.

COMISSÃO DE CONSTRUÇÃO:

Presidente: - Sr. João Gualberío da Silve Filho 
MEMBROS: - Sr. Euclides Granzzotto, Sr. Jaime Godinho, 

Sr. Felipe Afonso Simão e Sr. Dorvalino Furtado,

COMISSÃO DE FINANÇAS:

Presidente: - Sr. Ibraim Felipe Simão 
MEMBROS: - Sr. Guilherme de Souza Socas, Sr. Otávio 

de Cordova Ramos, Sr. Maooel Antunes Ramos, Sr. Tiago Viei
ra de Castro, Sr. Mario Vargas e Sr. Dr. Osni de Medeiros Re
gis.

COMISSÃO DE PROPAGANDA:

Presidente: - Dr. Evilasio Nery Caon 
MEMBROS: - Sr. Carlos Jofre do Amaral, Sr. Lupercio 

de Oliveira Koeche, Sr. Dr. Jorge Barroso Filho, Sr, Hilton A- 
maral e Sr. José Alfredo de Lemos Montenegro,

Feriado amanhã
Amanhã, dia consagrado a Corpus Crlstl, 

será feriado municipal

Passarinhada de con
fraternização e des

pedida
Segunda-feira última, em 

Ponte Alta do Sul, no muni
cípio de Curitibanos, foi 
vada a efeito uma grande 
passarinhada de confraterniza
ção e despedida. Os morado
res daquele próspero distrito 
homenagearam o sr. Luiz Ga
to, comerciante do local, ao 
ensejo de sua transferencia 
para Foz do Igunçú, do Pa
raná. As festividades, que fo
ram organizadas pelo sr. Ro
gério Gato, progenitor do ho
menageado, se realizaram no

Srl Rigo, estando presentes 
ir. Prefeito Municipal de 
tibanos, os srs- vereado
res |Dr. José Rigon e Nesto: 

Luit  de Barros, o sr. Manoel 
ClaudinO, o sr. Sub-Delegado 
de Policia, senhoras, senhori
tas e uma delegação de Lajes, 
integrada pelos srs. Constan- 
tino Bertuzzi, convidado es
pecial e os srs. Ari Borges, 
José Gambi rgi e José Baggio, 
gerente deste jornal. Após o 
ágape discursaram os srs. 
Henrique José da Silva, ora
dor de uma sociedade recrea
tiva local; o sr. Evaldo Ama
ral, Prefeito de Curitibanos; o 
sr. Sgto. Mario de Oliveira, 
Sub-Delegado de Policia; o sr. 
Constantino Bertuzzi, o sr. Jo
sé Gamfcorgi, a sra. Ranilds 
Almeida, o homenageado sr. 
Luiz Gato e o sr. José Bag
gio. As festividades decorre
ram em ambiente da mais al
ta cordialidade e Camarada 
g^m, encerrando-se a passa
rinhada, que fora regada a fi
nas bebidas, com uma reunião 
dançanta, ai ós a qual os con 
vivas se retiraram.

Guaritas dos postos 
fiscais: artigos de 

museu
Um semanário local publi

cou edital de concorrência pú
blica para a venda das gua
ritas que serviram de postos 
fiscais no Kl. 14 da estrada 
Lajes-Vacaria e na Av. de 
Outubro. Termina aseiro uma 
triste história engendrada pe
lo fisco estadual ao tempo do 
governador lrineu Bornhau- 
«en, tão combatida pelo opo
sição da época. Estamos infor
mados que algumas pessoas 
estão interessados na concor
rência. devendo arrematar as 
guaritas para serem colocadas 
em museu, afim de que possa 
o povo se lembrar sempre do 
sr. lrineu Bornhausen.

Foi descoberto o autor 
da morte de Pedro Da- 
lágo, vitimado com um 
tiro nas costas quando 
caçava nas matas de 
Capão Alto. Trata-se de 
homicídio culposo prati
cado por um menor, de 
14 anos de idade, que 
também estava caçando, 
com uma espingarda ca

libre 24. Vendo mexer- 
se uma moita e notando 
que algo estava atrás, o 
menor julgou que fosse 
caça, e atirou, indo atin- 
gir Pedro Dalágo que la 
estava, e que veio a fa
lecer sem saber porque. 
A Policia tomou as pro
videncias que o caso re
quer.
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N ova diretoria da LBA
Tomou posse na semana finda a nova direto

ria da secção municipal da Legião Brasileira de 
Assistência, integrada agora pelas sras. D. Emilia 
Furtado Ramos, D. Leda Cesar Costa e D. Scylla 
Antunes Baggio, nas funções de presidente, secre
tária e tesoureira, respectivamente.

Adquiridas as bom
bas para àgua

Já foram adquiridas pela 
Prefeitura as bombas e os 
motores elétricos necessários 
à quadriplicação ‘do forneci
mento de àgua potável à po
pulação. Com a instalação 
das novas bombas e a reali
zação dos serviços previstos 
o fornecimento s e r á  de 
4.800.000 litros diários, em lu
gar de 1.200.000 aproximada
mente de hoje.

Limpeza e pintura do 
Mercado.

A Prefeitura Municipal está 
realizando serviços de limpe
za e pintura de todo o prédio 
do Mercado Público. Sabe- 
bem08 que oportunamente será 
aberta concorrência pública 
para o aluguel das salas exis
tentes no Mercado, as quais 
*orão desocupadas em breva.

Intensificação dos 
serviços de calça

mento
Na edição de hoje estamos 

publicando a minuta do con
trato já firmado entre a 
Prefeitura Municipal e o sr. 
Deiirio Falchetti, vencedor da 
concorrência pública, para os 
serviços de calçamento das 
vias públicas da cidade.

Praça e parque infan
til no Estádio Velho

A Diretória de Obras e Via
ção da Prefeitura está proce
dendo os estudos para o apro
veitamento da área não lo
teada do antigo Estádio Mu
nicipal. A lei que fixou o lo- 
teamento reservou uma part e 
para praça e parque infantil, 
devendo este ficar próximo 
ao grupo escolar Flodoardo 
Cabral.

Comércio e Representações G. Socas SA.
Assembléia Geral Extraordinária

la. Convocação

Posto do SAMU para Lajes
Atendendo à indicação feita pelo vereador Syrth Nicolléli 

na Camara Municipal e a apelo do Diretório local do PTB, 
formulado pelo sr. José Baggio, quando de sua presença no 
Rio de Janeiro, as autoridades do Ministério do Trabalho es
tão procedendo o estudo para a criação de um posto do 
SA M D U  em nossa cidade. A  matéria vem agora sendo impul
sionada pelo deputado Elias Adaime e pelo Dr. José Batalha, 
delegado do SAM D U  no Estado. O processo respectivo já se 
acha em Florianópolis devendo ter curso rápido.

Jango em Roma
Prosseguindo sua viajem 

pelos paises europeus, o sr. 
João Goulart, vice-presidente 
da República, partiu da Es
panha para a Italta, em auto
móvel. O lider trabalhista 
brasileiro irá ate Roma e ou
tras cidades da península ibé
rica.

Convidam-se os Srs. Acionistas a se reunirem em as
sembléia geral extraordinnria, na séde social, a rua ( el. 
Cordova n. 290, nesta cidade, às 13 horas do dia 16 de jun
ho de 1956, afim de deliberarem sobre a efetivação do au
mento do capital social, aprovado na assembléia geral ex
traordinária de 15 de abril de 1956, e a consequente refor
ma dos estatutos sociais, visto que o aumento proposto, 
já se encontra devidamente subscrito pela totalidade dos 
acionistas.

Lages 30 de maio de 1956 
Dr. Newton Ramos - Dir Pres.
Guilherme S. Socas - Dir. Gerente

Banco Catarinense SA.
Aguardem para breve a instalação da agencia do Banco Catarinense S.A., um estabelecimento 
---------------------------------- de crédito a serviço da economia la g e a n a ----------------------------------
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